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PROFESSOR DE HISTÓRIA  
 
11) No contexto do Imperialismo do século XIX, 
tivemos a Guerra do Ópio (1841).  
 

 Sobre uma das consequências desse confli-
to, assinale a alternativa correta. 
 
A ⇒⇒⇒⇒ Estados Unidos e Inglaterra instalaram 
bases militares em Pequim e na Manchúria. 
B ⇒⇒⇒⇒ O Tratado de Pequim foi revogado e os 
ingleses assumiram o controle das exportações 
chinesas para a Europa. 
C ⇒⇒⇒⇒ O Japão passou a instalar suas fábricas 
na China com taxas aduaneiras bem reduzidas. 
D ⇒⇒⇒⇒ Pelo Tratado de Nanquim a China entre-
gava a Ilha de Hong Kong à Inglaterra. 
E ⇒ O líder Mao Tse -tung assumiu o governo 
chinês aliando-se ao capitalismo industrial in-
glês e instalando uma política liberal. 
______________________________________ 
 
12) Em 1891, o papa Leão XIII publicou a encí-
clica RERUM NOVARUM.  
 

 Acerca desse decreto papal, assinale a alter-
nativa correta. 
 
A ⇒⇒⇒⇒ Condenava o socialismo e pedia que os 
empregadores respeitassem a dignidade dos 
seus operários. 
B ⇒⇒⇒⇒ Condenava o lucro e desejava que a Eu-
ropa instalasse uma política socialista cristã. 
C ⇒⇒⇒⇒ Com esse decreto o papa buscou a cria-
ção de uma nova doutrina: a Teologia da Liber-
tação, na qual defendia a ditadura do proletaria-
do (operários). 
D ⇒⇒⇒⇒ Apoiava as ideias sociais de Karl Marx e 
defendia que as desigualdades sociais eram 
geradas pela propriedade privada. 
E ⇒⇒⇒⇒ Deixava bem explícito o apoio da Igreja 
Católica aos partidos de esquerda e contribuiu 
com a criação da Associação Cristã Internacio-
nal dos Trabalhadores. 
______________________________________ 
 
13) No contexto da União Ibérica durante o pe-
ríodo colonial no Brasil ocorreu a invasão ho-
landesa no Nordeste brasileiro.  
 

 Acerca desse evento, é correto afirmar: 
 
A ⇒⇒⇒⇒ Com a Insurreição Pernambucana, os ho-
landeses, além de dominar o comércio de açú-
car com a Europa, passaram a controlar a co-
mercialização de charque com as regiões pro-
dutoras de ouro. 

B ⇒⇒⇒⇒ A partir do domínio do Nordeste invadiriam 
o centro-oeste e dominariam as regiões produ-
toras de ouro. 
C ⇒⇒⇒⇒ Desejavam estabelecer uma feitoria para 
posteriormente dominar todo o litoral do Brasil. 
D ⇒⇒⇒⇒ Em parceria com os espanhóis, os holan-
deses controlavam o comércio de açúcar com a 
Europa. 
E ⇒⇒⇒⇒ O objetivo dos holandeses era dominar as 
regiões produtoras de açúcar. 
______________________________________ 
 
14) Os anos 90 do século XX, significaram, den-
tre outras coisas, o ajuste das economias e das 
políticas de muitos Estados da América Latina. 
A visão predominante sobre essas reformas era 
a inspirada no chamado “Consenso de Wa-
shington”.  
 

 Acerca dessa polêmica agenda, sua reper-
cussão e críticas, todas as alternativas estão 
corretas, exceto a: 
 

A ⇒⇒⇒⇒ A implementação das reformas sugeridas 
pelo consenso foi realizada em vários países da 
região: Chile, Argentina, Brasil e México foram 
bons exemplos, apesar da intensidade diferente 
das reformas em cada um destes países. 
B ⇒⇒⇒⇒ A denominação de “Consenso de          
Washington” esteve relacionada com a agenda 
convergente criada por analistas do FMI e Ban-
co Mundial e de economistas latino-americanos 
que concordavam com o ciclo de reformas pro-
postas por estas duas instituições.  
C ⇒⇒⇒⇒ Uma das principais proposições do Con-
senso de Washington era a aplicação de políti-
cas econômicas de inspiração keynesiana con-
jugadas com reformas políticas neoliberais. 
Dessa forma, a abertura das economias era 
conjugada com a ação dos Estados nacionalis-
tas da América Latina. 
D ⇒⇒⇒⇒ Para os críticos do modelo, essas refor-
mas tinham apenas o objetivo de abrir as eco-
nomias da América Latina aos interesses dos 
Estados Unidos da América e de suas corpora-
ções. Dessa forma, os processos de privatiza-
ção, abertura e ajuste das economias foram  
duramente criticados. 
E ⇒⇒⇒⇒ Atualmente, boa parte dos governos da 
América do Sul se mostra avesso às reformas 
implementadas nos anos 90 do século XX. A 
crítica é por vezes moderada ou então muito 
dura, como nos casos dos governos dos presi-
dentes Chavez e Morales, da Venezuela e Bolí-
via, respectivamente. 
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15) Acerca das independências dos países afri-
canos que foram colônias de Portugal, analise 
as afirmações a seguir. 
 
l 

 

Em Moçambique, a independência ocor-
reu com a ajuda militar dos Estados Uni-
dos e da Inglaterra, instalando-se um re-
gime liberal. 

  

ll 

 

Em Angola, o Movimento Popular pela 
Libertação de Angola (MPLA), com a lide-
rança de Agostinho Neto iniciou um mo-
vimento guerrilheiro contra o colonialismo 
salazarista. 

  

lll 

 

O Bloco socialista e Cuba apoiaram o mo-
vimento emancipacionista liderado por 
Agostinho Neto em Angola.  

  

lV 

 

Depois da proclamação da independência, 
as lutas entre as várias correntes e fac-
ções pela disputa do poder continuaram 
em Angola, numa guerra civil que arrasou 
o país. 

  

V 

 

Guiné-Bissau, no seu processo de sepa-
ração de Portugal, permitiu que a União 
Soviética instalasse mísseis em seu terri-
tório, agravando as disputas ideológicas 
com os Estados Unidos na Guerra Fria. 

 
 Todas as afirmações corretas estão em: 
 
A ⇒⇒⇒⇒ I  -  II  -  III 
B ⇒⇒⇒⇒ II  -  III  -  IV 
C ⇒⇒⇒⇒ II  -  III  -  V 

D ⇒⇒⇒⇒ III  -  IV 

E ⇒⇒⇒⇒ IV  -  V 
______________________________________ 
 
16) Acerca dos governos militares instalados   
no Brasil de 1964 até 1985 é correto afirmar, 
exceto: 
 
A ⇒⇒⇒⇒ O AI-5 (Ato Institucional n° 05) permitiu 
aos opositores do governo a instalação de uma 
frente ampla suprapartidária para combater a 
ditadura militar. 
B ⇒⇒⇒⇒ O bipartidarismo instituído por Castelo 
Branco criou: a ARENA (Aliança Renovadora 
Nacional) e o MDB (Movimento Democrático 
Brasileiro). 
C ⇒⇒⇒⇒ O período conhecido como “milagre brasi-
leiro”, conforme a propaganda oficial do gover-
no, foi marcado por grandes obras e pelo cres-
cimento econômico do país. 
D ⇒⇒⇒⇒ Um dos grandes marcos do processo de 
redemocratização do Brasil foi a Lei de Anistia, 
instituída a partir de 1979. 

E ⇒⇒⇒⇒ O pluripartidarismo voltou ao Brasil duran-
te o governo de João Figueiredo e também o 
restabelecimento das eleições diretas para go-
vernador de estado.  
______________________________________ 
 
17) Duas das novas tendências da historiografia 
das últimas décadas são a História da Vida Pri-
vada e a História do Cotidiano.  
 

 Acerca destas duas propostas e de suas im-
plicações teóricas e temas, analise as afirma-
ções a seguir. 
 

I 

 

A História da Vida Privada no Brasil reve-
lou que a sociedade brasileira era muito 
mais igualitária do que os marxistas di-
ziam. Ao estudar a vida privada no século 
XIX evidenciou-se a preocupação da so-
ciedade civil da época com a abolição da 
escravatura e com a melhoria das condi-
ções de vida dos trabalhadores. 

  

Il 

 

O estudo do cotidiano foi outra tendência 
muito forte da historiografia das últimas 
décadas. Sugeria que o estudo das rela-
ções sociais não podia manter-se restrita 
aos “grandes acontecimentos” e à agenda 
dos Estados e dos sujeitos mais podero-
sos da História. 

  

lll 

 

O cotidiano também representou uma 
violenta crítica ao marxismo e suas propo-
sições teóricas. Sua origem teórica era a 
chamada escola nova, inspirada por histo-
riadores estadunidenses e britânicos liga-
dos ao funcionalismo e ao neopositivismo. 

  

lV 

 

A História da Vida Privada com clara inspi-
ração na historiografia francesa entende 
que a história tradicional só se preocupa-
va com aspectos políticos, econômicos e 
sociais ligados aos principais sujeitos da 
história. Propunha dessa forma o estudo 
dos aspectos da vida privada, reveladores 
de outras temáticas e representações. 

  

V 

 

Um dos trabalhos fundamentais da Histó-
ria da Vida Privada foi evidenciar que os 
fundamentos do convívio social no século 
XX só poderiam ser coerentemente expli-
cados tendo em vista as novas teorias 
antropológicas do behaviorismo e da psi-
canálise. Esta última revelou o caráter das 
representações acerca da sexualidade no 
mundo pós-moderno e pós-industrial. 

 
 Todas as afirmações corretas estão em: 
 
A ⇒⇒⇒⇒ I  -  II    D ⇒⇒⇒⇒ III  -  IV  -  V 
B ⇒⇒⇒⇒ I  -  III    E ⇒⇒⇒⇒ I  -  IV  -  V 
C ⇒⇒⇒⇒ II  -  IV 
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18) Acerca da visão eurocêntrica sobre as cultu-
ras da América Latina e de suas novas interpre-
tações, marque com V as afirmações verdadei-
ras e com F as falsas. 
 
(    ) Na visão eurocêntrica tradicional, as cultu-

ras indígenas eram inferiores e bárbaras. 
Precisavam ser substituídas por uma cul-
tura mais desenvolvida e coerente com a 
religião cristã e com os princípios da visão 
européia e ocidental. 

  

(    ) A idéia de superioridade e inferioridade de 
culturas era uma ideia com grande aceita-
ção no passado e sofreu duras criticas da 
antropologia, da história e da sociologia 
modernas. Ainda assim e de acordo com 
o senso comum, muitas pessoas ainda 
utilizam tais categorias ao comparar po-
vos e culturas na atualidade da América 
Latina. 

  

(    ) Um dos motivos da extinção das culturas 
maia e inca nos séculos XVI e XVII era 
sua incapacidade técnica, já que não con-
seguiam se adaptar as modernas socie-
dades europeias muito mais industrializa-
das e urbanas. 

  

(    ) Para setores mais conservadores das 
elites latino-americanas, em especial em 
países com grandes contingentes indíge-
nas como Peru e Bolívia, os índios ainda 
são percebidos como motivo de atraso, 
indolência e incapacidade de se autogo-
vernar. 

 
 A sequência correta, de cima para baixo, é: 
 
A ⇒⇒⇒⇒ V  -  F  -  F  -  F 

B ⇒⇒⇒⇒ V  -  F  -  V  -  V 

C ⇒⇒⇒⇒  F  -  V  -  F  -  V 

D ⇒⇒⇒⇒ V  -  V  -  F  -  V  

E ⇒⇒⇒⇒ F  -  V  -  V  -  F 
______________________________________ 
 
19) A História de Santa Catarina também sofreu 
grandes mudanças e rupturas nas últimas dé-
cadas.  
 

 Acerca dessas novas tendências e temas da 
historiografia catarinense é correto afirmar, ex-
ceto: 
 
A ⇒⇒⇒⇒ A abordagem não tradicional da história 
catarinense segue em linhas gerais as novas 
abordagens da própria história do Brasil, dando 
mais destaque a temas pouco tocados como, 
por exemplo, a vida privada e a história das mi-
norias e dos trabalhadores. 

B ⇒⇒⇒⇒ Uma das criticas veementes das novas 
abordagens é que a história tradicional de Santa 
Catarina, semelhante à brasileira, apenas dava 
destaque à história política e factual que tratava 
dos principais líderes e políticos do estado. 
C ⇒⇒⇒⇒ Uma das novas propostas é estudar os 
excluídos usando, para isso, referenciais teóri-
cos mais modernos do que os da antiga história 
tradicional, permeada de pressupostos positivis-
tas. 
D ⇒⇒⇒⇒ Outra temática presente nos novos estu-
dos de história de Santa Catarina é o estudo 
das relações de gênero e de suas representa-
ções culturais. 
E ⇒⇒⇒⇒ A história econômica de Santa Catarina foi 
reescrita principalmente após os estudos de 
microeconomia desenvolvidos pelas instituições 
de ensino do Estado, que substituíram a abor-
dagem liberal e tradicional por uma visão ligada 
aos estudos estruturalistas inspirados na escola 
de Chicago. 
 
______________________________________ 
 
20) Acerca da economia brasileira e sua inser-
ção no mundo desde o século XIX até a década 
de 70 do século XX é correto afirmar, exceto: 
 
A ⇒⇒⇒⇒ A economia brasileira foi durante muito 
tempo dependente da exportação de poucos 
produtos, em geral primários. 
B ⇒⇒⇒⇒ Durante a Primeira República, as elites 
agrárias brasileiras foram obrigadas a abrir mão 
de grande parte de seu poder. Isto ocorreu ba-
sicamente por dois motivos: revoltas maciças 
dos imigrantes que eram a base da mão de obra 
e aprovação de novas leis trabalhistas pelos 
governos da época. 
C ⇒⇒⇒⇒ A industrialização do Brasil não foi um 
processo homogêneo. Não atingiu todas as re-
giões do país com a mesma intensidade e força. 
D ⇒⇒⇒⇒ A abertura a entrada de empresas multi-
nacionais foi um processo muito comum durante 
grande parte do século XX. Para os defensores 
desse processo, essas empresas traziam mo-
dernidade e empregos, para seus críticos, ex-
ploração e subserviência. 
E ⇒⇒⇒⇒ Dentre as principais empresas estatais 
brasileiras foram criadas a mineradora Vale do 
Rio Doce (privatizada no governo de Fernando 
Henrique Cardoso) e a Petrobrás. 


